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LÍNGUA PORTUGUESA 
 

TEXTO 1 
 
 

VÍTIMAS DOS VIDEOGAMES E COMPUTADORES 
                                            Ciência Hoje – agosto 2000 
 

Um novo fantasma ronda os consultórios pediátricos: 
as lesões músculo-esqueléticas. O alerta vem do médico 
Clóvis Artur Almeida da Silva, responsável pela Unidade 
de Reumatologia Pediátrica, do Instituto da Criança, do 
Hospital das Clínicas (HC), em São Paulo. Segundo o 
especialista, é cada vez maior o número de pacientes com 
dores e lesões músculo-esqueléticas provocadas pelo uso 
excessivo de videogames e computadores. Os sintomas da 
doença são dores nas mãos e nos punhos, fadiga, 
comportamento agressivo, cefaléia e dores no abdômen, na 
coluna e no tórax. Além disso, o médico alerta para outros 
problemas que podem estar associados ao uso de 
computadores e videogames: a obesidade, o desinteresse 
pelo alimento (anorexia) e as convulsões por 
fotoestimulação, que acontecem em crianças já propensas 
ao problema. 
 
01 - Na primeira linha do texto, o autor compara as lesões 
músculo-esqueléticas a um “novo fantasma”; essa 
comparação se apóia no fato de que: 
 
(A) as lesões referidas só apareceram recentemente, com 

os computadores; 
(B) os fantasmas, como as lesões, produzem medo e 

preocupação; 
(C) as lesões não aparecem nos exames médicos de 

rotina; 
(D) lesões e fantasmas trazem dor aos pacientes; 
(E) os fantasmas são criações da mente infantil. 
 
 
02 - Hospital das Clínicas é uma expressão que aparece 
abreviada entre parênteses: HC. A abreviatura abaixo que 
segue idêntico critério de formação é: 
 
(A) Rio Grande do Norte – RN; 
(B) Amazonas – AM; 
(C) Minas Gerais – MG; 
(D) Rio Grande do Sul – RS; 
(E) Paraíba – PB. 
 

 
 
03 - O fato de o texto mostrar o parecer de um médico do 
Hospital das Clínicas: 
 
(A) indica que essa preocupação já chegou a todos os 

médicos; 
(B) demonstra que as lesões são um fato mais amplo do 

que se imagina; 
(C) traz ao texto certa seriedade e credibilidade; 
(D) comprova que a ciência faz parte de nossa vida 

cotidiana; 
(E) faz com que esse texto possa ser publicado numa 

revista de ciência. 
 
 
04 - Só NÃO se pode dizer das lesões músculo-
esqueléticas que elas: 
 
(A) vêm aparecendo em maior número de pacientes; 
(B) causam problemas de vários tipos; 
(C) aparecem devido ao uso excessivo de videogames; 
(D) aumentaram após a invenção dos computadores; 
(E) são derivadas de dores e de comportamento 

agressivo.  
 
 
05 - “...é cada vez maior o número de pacientes com dores 
e lesões músculo-esqueléticas provocadas pelo uso 
excessivo de videogames e computadores.”; isso quer dizer 
que: 
 
(A) essas lesões vão atingir a todos nós, já que o uso de 

computadores se generalizou; 
(B) só as crianças economicamente privilegiadas são 

atacadas pelas lesões; 
(C) se não se instalassem games nos computadores, as 

lesões não existiriam; 
(D) se o uso de computadores fosse mais disciplinado, as 

lesões se reduziriam; 
(E) os adultos estão imunes a esse tipo de lesão. 
 
 
06 - As convulsões por fotoestimulação devem estar 
ligadas à(o): 
 
(A) luminosidade; 
(B) calor; 
(C) postura; 
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(D) movimento; 
(E) som. 
 
 
07 - Entre os sintomas das lesões, aquele que pertence 
mais ao campo psicológico do que ao físico é: 
 
(A) cefaléia; 
(B) agressividade; 
(C) obesidade; 
(D) anorexia; 
(E) fadiga. 
 
 
08 - Pelo conteúdo e estrutura do texto, pode-se dizer que 
sua preocupação maior é: 
 
(A) ensinar; 
(B) informar; 
(C) prever; 
(D) prevenir; 
(E) atemorizar. 
 
 
09 - No título, ao designar os que sofrem as lesões como 
“vítimas”, o autor do texto: 
 
(A) emite uma condenação dos videogames e 

computadores; 
(B) relata os fatos como noticiário policial; 
(C) insere no texto o jargão médico; 
(D) mostra que a ignorância é a causa real dos males 

apontados; 
(E) indica que só as crianças são afetadas pelas lesões. 
 

TEXTO 2 
 

O MITO DO NATURAL 
          Galileu,abril 2002 

 
Muitos remédios ainda são vendidos sem controle, em 

farmácias e barracas ambulantes. Um exemplo é a 
porangaba, cujo consumo virou moda no ano passado, 
sendo amplamente divulgada e vendida em redes de 
televisão como um emagrecedor natural. De acordo com 
os especialistas, não há nada que comprove sua eficácia. 
 
 
10 - O título do texto 2, “O mito do natural”, já indica que: 
 
(A) os remédios naturais estão sendo usados sem 

controle; 
(B) as farmácias lucram excessivamente com os 

remédios naturais; 
(C) os remédios naturais podem ser fruto de uma ilusão; 

(D) os remédios naturais foram criados por leigos; 
(E) os remédios tradicionais são menos usados que os 

naturais. 
 
11 - “...sendo amplamente divulgada e vendida em redes 
de televisão...”; esse segmento de texto deveria ficar mais 
adequado, se redigido do seguinte modo: 
 
(A) ...sendo divulgada amplamente e vendida em redes de 

televisão...; 
(B) ...sendo divulgada e vendida amplamente em redes de 

televisão...; 
(C) ...sendo divulgada e vendida em redes de televisão 

amplamente...; 
(D) ...sendo divulgada amplamente em redes de televisão 

e vendida...; 
(E) ...sendo vendida amplamente em redes de televisão e 

divulgada... 
 
 
12 - “Muitos remédios ainda são vendidos sem controle”; 
uma outra forma igualmente correta e mais clara de 
veicular-se o mesmo conteúdo da frase destacada é: 
 
(A) Ainda se vende muitos remédios sem controle; 
(B) Vendem-se ainda muitos remédios sem controle; 
(C) Muitos remédios sem controle ainda são vendidos; 
(D) Vende-se muitos remédios ainda sem controle; 
(E) São vendidos sem controle ainda muitos remédios. 
 
 
13 - O fato de muitos remédios serem vendidos em 
“barracas ambulantes” acentua: 
 
(A) a sua pouca eficácia; 
(B) a sua produção caseira; 
(C) o seu status de produto natural; 
(D) a falta de controle na venda; 
(E) o seu caráter de “moda”. 
 
 
14 - Ao dizer que a porangaba não tem sua eficácia 
comprovada, o autor do texto quer dizer que o remédio 
aludido: 
 
(A) não possui fórmula conhecida; 
(B) tem efeitos colaterais danosos; 
(C) não garante os resultados prometidos; 
(D) tem fabricação sem controle científico; 
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(E) possui efeitos positivos, apesar de ser natural. 
 
 
 
 
 

AUDITOR 
 
15 - As contas de uma empresa pública Federal poderão 
ser consideradas iliquidáveis pelo Tribunal de Contas da 
União quando: 
 
(A) apresentarem irregularidades; 
(B) não forem prestadas pelo responsável em razão da 

inexistência de um sistema de controle interno nos 
moldes preconizados pela Constituição Federal; 

(C) caso fortuito ou de força maior, comprovadamente 
alheio à vontade do responsável, tornar materialmente 
impossível o julgamento do mérito; 

(D) a empresa possuir um faturamento anual inferior a 
100.000 UFIRs; 

(E) a empresa for considerada uma estatal dependente de 
recursos públicos. 

 
 
16 - Ao apreciar as contas prestadas por empresa de 
economia mista, o Plenário do Tribunal de Contas da União 
poderá julgá-las:  
 
(A) regulares, regulares com ressalva ou irregulares; 
(B) regulares, regulares com ressalva, irregulares ou com 

negativa de opinião; 
(C) adequadas, adequadas com ressalva ou inadequadas; 
(D) adequadas, adequadas com ressalva, inadequadas ou 

com negativa de opinião; 
(E) adequadas, adequadas com ressalva, inadequadas, 

com negativa de opinião e iliquidáveis. 
 
 
17 - Diante da omissão do dever de prestar contas, a 
autoridade administrativa competente deverá, 
imediatamente, para atender ao Tribunal de Contas da 
União, adotar providências com vistas à instauração de: 
 
(A) Inquérito Policial; 
(B) Inquérito Administrativo; 
(C) Tomada de Contas Extraordinária; 
(D) Tomada de Contas Especial; 
(E) Tomada de Contas Administrativa. 

 
 
 
 
 
 
 
 
18 - É uma finalidade do Sistema de Controle Interno do 
Poder Executivo Federal: 
 
(A) elaborar Parecer Prévio às contas do Presidente da 

República; 
(B) participar do Conselho de Administração das 

empresas públicas; 
(C) participar do Comitê de Auditoria das empresas 

públicas; 
(D) participar do Conselho Fiscal das empresas públicas; 
(E) apoiar o controle  externo em sua missão institucional. 
 
 
19 - Após examinar as demonstrações financeiras de uma 
empresa pública, o auditor independente poderá emitir os 
seguintes tipos de pareceres:   
 
(A) sem ressalvas, adverso, negativa de parecer; 
(B) sem ressalvas, com ressalvas, adverso; 
(C) sem ressalvas, com ressalvas, adverso, negativa de 

parecer; 
(D) adequadas, adequadas com ressalva, inadequadas ou 

com negativa de opinião; 
(E) adequadas, adequadas com ressalva, inadequadas, 

com negativa de opinião e iliquidáveis. 
 
 
20 - O auditor externo deve avaliar o sistema de controle 
interno da empresa auditada a fim de determinar:   
 
(A) os honorários que serão cobrados; 
(B) a natureza, época e extensão dos procedimentos de 

auditoria; 
(C) o tipo de parecer que deverá emitir; 
(D) se a diretoria segrega funções de forma adequada; 
(E) se a presidência possui o controle efetivo das 

operações. 
 
 
21 - É um exemplo de controle interno administrativo: 
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(A) auditoria externa; 
(B) análise das variações entre os valores orçados e os 

incorridos; 
(C) controle físico sobre os ativos; 
(D) sistema de conferência, aprovação e autorização; 
(E) pessoas que têm acesso aos registros contábeis não 

podem custodiar ativos da empresa. 
 
 
22 - São exemplos de papéis de trabalho correntes: 
 
(A) cópia de contrato bancário de financiamento a longo 

prazo, questionário do controle interno, revisão 
analítica, imposto de renda, patrimônio líquido; 

(B) questionário do controle interno, cópia de contrato 
bancário de financiamento a longo prazo, imposto de 
renda, patrimônio líquido; 

(C) questionário do controle interno, revisão analítica, 
cópia de contrato bancário de financiamento a longo 
prazo, patrimônio líquido; 

(D) questionário do controle interno, cópia de contrato de 
assistência técnica permanente, imposto de renda, 
patrimônio líquido; 

(E) questionário do controle interno, revisão analítica, 
imposto de renda, patrimônio líquido. 

 
 
23 - O auditor independente não recebeu a resposta de 
carta de confirmação enviada a um banco estabelecido no 
exterior a respeito de um saldo de aplicação financeira em 
moeda estrangeira registrada no ativo da empresa 
auditada. Tal fato enseja:  
 
(A) limite no escopo do exame; 
(B) exposição informativa inadequada; 
(C) incerteza quanto ao efeito de eventos futuros; 
(D) falta de uniformidade dos princípios contábeis; 
(E) falha nos controles internos. 
 
 
24 - O método de amostragem se subdivide em:  
 
(A) probabilístico e não-probabilístico; 
(B) probabilístico, não-probabilístico e causal; 
(C) probabilístico, não-probabilístico, causal e temporal; 
(D) representativo e populacional; 
(E) representativo, populacional, causal e temporal. 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
25 - A Construtora de Aeroportos S.A. firmou contrato de 
longo prazo com a Empresa Administradora Ltda. para a 
construção de um aeroporto. Os dados referentes ao 
contrato e os acontecimentos são os relacionados: 
 
1) O contrato foi firmado em 01/01/X0; 
 
2) O prazo de construção é de 5 (cinco) anos; 
 
3) A receita total do contrato é de R$ 100.000; 
 
4) Os custos a serem realizados para a construção 
ocorreram nos seguintes valores e respectivos anos:  
 
X0 – R$ 10.000,00 
X1 – R$ 10.000,00 
X2 – R$ 20.000,00 
X3 – R$ 10.000,00 
X4 – R$ 10.000,00 
 
5) Na data da assinatura a Construtora de Aeroportos S.A. 
recebeu um adiantamento de R$ 20.000,00. 
 
6) O faturamento previsto ocorrerá nos seguintes valores e 
respectivos anos, sendo os mesmos sempre recebidos em 
janeiro do ano imediatamente posterior ao de sua 
competência:  
 
X0 – R$ 15.000,00 
X1 – R$ 15.000,00 
X2 – R$ 40.000,00 
X3 – R$ 15.000,00 
X4 – R$ 15.000,00 
 
7) O adiantamento de R$ 20.000,00 será descontado dos 
faturamentos que ocorrerão em X0 e X1, nos valores de 
R$ 15.000 e R$ 5.000, respectivamente. 
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Com base nessas Informações, o Balanço Patrimonial em 
31/12/X0 deverá registrar:  
 
 
(A)  
 

ATIVO PASSIVO 
Ativo Circulante Passivo Circulante 

Bancos 20.000 Adiantamento 20.000 
Faturas a  
Receber 

15.000 Resultado de  
Exercícios Futuros 

15.000 

Total 35.000 Total 35.000 
 
(B)  
 

ATIVO PASSIVO 
Ativo Circulante Passivo Circulante 

Bancos 5.000 Adiantamento 5.000 
Faturas a  
Receber 

15.000 Resultado de  
Exercícios Futuros 

15.000 

Total 20.000 Total 20.000 
 
(C)  
 

ATIVO PASSIVO 
Ativo Circulante Passivo Circulante 

Bancos 10.000 Adiantamento 5.000 
  Resultado de  

Exercícios Futuros 
5.000 

Total 10.000 Total 10.000 
 
(D)  
 

ATIVO PASSIVO 
Ativo Circulante Passivo Circulante 

Bancos 10.000 Adiantamento 20.000 
Custos 
Futuros 

50.000 Resultado de  
Exercícios Futuros 

40.000 

Total 60.000 Total 60.000 
 
(E)  
 

ATIVO PASSIVO 
Ativo Circulante Passivo Circulante 

Bancos 20.000 Adiantamento 5.000 
Custos 
Futuros 

45.000 Resultado de  
Exercícios Futuros 

60.000 

Total 65.000 Total 65.000 
 
 
26 - O auditor identificou que alguns imobilizados da 
empresa Controle Aéreo Ltda. estavam registrados no 
Balanço Patrimonial por um valor acima do que valiam no 
mercado. Portanto, a empresa NÃO estava observando o 
Princípio Contábil da: 
 
(A) Competência; 
(B) Prudência; 
(C) Continuidade; 
(D) Soma ou Agregação de Patrimônios; 
(E) Materialidade. 
 
 
27 - O auditor observou que a rubrica Alienação de Bônus 
de Subscrição da empresa ABC estava indevidamente 
classificada na conta de Capital Social. Dessa maneira 
propôs sua reclassificação para a conta:    
 
(A) Reserva de Reavaliação; 
(B) Reservas Estatutárias; 
(C) Reservas de Lucros; 
(D) Reservas de Capital; 
(E) Reservas de Lucro para Expansão. 
 
 
28 - A Análise Vertical da Demonstração do Resultado do 
Exercício (DRE) da Cia Gama é apresentada no quadro a 
seguir: 
 

DRE     Análise Vertical 
Receita Bruta 100 
(–) Deduções 25 
Devoluções 20 
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Abatimentos 5 
(=) Receita Líquida 75 
(–) Custo das 
Mercadorias Vendidas 50 
(=) Lucro Bruto 25 
Despesas Administrativas 22 
Despesas Financeiras 2 
(=) Resultado Operacional 1 
(+)Receitas não 
Operacionais 10 
(=) Resultado do 
Exercício 10 

 
 
Considerando essas informações, NÃO é correto afirmar 
que: 
 
 
(A) as Devoluções são muito expressivas, impactando a 

Receita Líquida de Vendas; 
(B) as Despesas Operacionais representam 24% das 

vendas; 
(C) o Resultado do Exercício é fortemente afetado pelas 

Receitas não Operacionais; 
(D) a redução das Despesas Operacionais não é 

relevante para a melhoria do Resultado do Exercício; 
(E) o Custo das Mercadorias Vendidas consome 50% 

das Receitas de Vendas. 
 
 
29 - A Análise Horizontal da conta Disponibilidades da 
CIA BETA, representada por seus números índices, é 
apresentada no quadro a seguir: 
 

 31/12/X1 31/12/X2 31/12/X3 
Índice 100 65 215 

 
Sabendo-se que o valor das Disponibilidades em 31/12/X1 
era de R$ 5.500, é correto afirmar que: 
 
(A) em relação a X1, as Disponibilidades diminuíram 65% 

em X2, mas aumentaram 215% em X3; 
(B) em relação a X1, as Disponibilidades diminuíram 35% 

em X2, mas aumentaram 215% em X3; 
(C) em relação a X1, as Disponibilidades diminuíram 35% 

em X2, mas aumentaram 115% em X3; 
(D) em relação a X1, as Disponibilidades diminuíram 65% 

em X2, mas aumentaram 115% em X3; 

(E) o valor das Disponibilidades em 31/12/X3 é 
R$ 17.325. 

 
 
30 - O preço de venda de determinada mercadoria é 
R$ 125,00 e seu custo equivale a R$ 78,00.  Com o objetivo 
de aquecer as vendas da mercadoria, passou-se a oferecer 
um desconto promocional aos clientes sobre o preço de 
venda.  Sabendo-se que, após desconto, a margem bruta 
das vendas passou a 22%, o percentual de desconto 
oferecido é de: 
 
(A) 15%; 
(B) 20%; 
(C) 22%; 
(D) 25%; 
(E) 37,6%. 
 
 
 
 
31 - O estoque da Cia Preço Ideal apresenta a situação 
descrita a seguir em 31/12: 
 

DESCRIÇÃO QUANTIDADE VALOR UNIT. 
Produto X 320 2,50 
Produto Y 180 1,80 
Produto Z 240 4,20 

  
Sabendo-se que o valor de mercado das mercadorias, na 
mesma data, é de R$ 2,40 (Produto X), R$ 1,60 (Produto 
Y) e R$ 4,50 (Produto Z), indique o que deve ser feito: 
 
(A) nada, pois o valor total do estoque está abaixo do 

valor total de mercado das mercadorias (somatório 
dos produtos X, Y e Z); 

(B) deve ser efetuado um ajuste no custo do Produto Z; 
(C) deve ser constituída uma Provisão para Ajuste ao 

Valor de Mercado dos Produtos X e Y; 
(D) deve ser constituída uma Provisão para Ajuste ao 

Valor de Mercado equivalente a R$ 4,00; 
(E) nada, sendo o valor total de custo das mercadorias 

em estoque a constar do Balanço Patrimonial de R$ 
2.136,00. 

 
 
32 - A consolidação das demonstrações contábeis objetiva 
apresentar a acionistas e credores, dentre outros, os 
resultados das operações e a posição financeira da 
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sociedade controladora e de suas controladas, de forma 
unificada.  A esse respeito, pode-se afirmar que: 
 
(A) podem ser excluídas da consolidação as sociedades 

controladas que tenham tido prejuízo real em seus 
balanços; 

(B) quando ocorre um intervalo superior a 60 dias nas 
datas de encerramento de balanço da empresa 
controladora e de uma ou mais controladas, a 
consolidação não é obrigatória; 

(C) os critérios contábeis adotados entre controladora e 
controladas devem ser uniformes, razão pela qual não 
se efetua consolidação de empresas controladas 
sediadas no exterior, bastando a inclusão de nota 
explicativa; 

(D) a Lei nº 6.404/76 faculta a publicação das 
demonstrações contábeis individuais de controlada e 
controladoras desde que, no prazo máximo de 60 dias, 
sejam publicadas as demonstrações consolidadas; 

(E) os saldos de quaisquer contas entre sociedades 
consolidadas devem ser eliminados no processo de 
consolidação de demonstrações contábeis. 

33 - A Cia Raio de Luz procede a uma reavaliação de 
seus bens do Ativo Imobilizado e registra em contrapartida 
uma conta de Reserva de Reavaliação no Patrimônio 
Líquido.  Sua controladora, Cia Água Alta, avalia seu 
investimento pelo método de equivalência patrimonial, 
devendo então efetuar o seguinte lançamento a crédito: 
 
(A) C - Reserva de Reavaliação em Controladas; 
(B) C – Provisão para perdas com investimentos; 
(C) C – Reserva de Capital; 
(D) C – Receita não Operacional; 
(E) C – Reserva de Lucros. 
 
 
34 - Identifique a alternativa que apresenta possíveis 
transações a serem detalhadas na Demonstração do Fluxo 
de Caixa - pelo método direto: 
 
(A) depreciação, vendas à vista, vendas de ativo 

permanente; 
(B) resultado de equivalência patrimonial, quitação de 

fornecedores, variação cambial; 
(C) amortização de gastos pré-operacionais, contratação 

de empréstimos, doações recebidas; 
(D) vendas à vista, recebimento de dividendos, quitação 

de fornecedores; 

(E) realização de reserva de reavaliação, venda a prazo, 
quitação de empréstimos a longo prazo. 

 
 
35 - O Custeio Variável também é chamado de Custeio: 
 
(A) Direto; 
(B) Semi-Direto; 
(C) Indireto; 
(D) Semi-Indireto; 
(E) ABC. 
 
 
36 - A mão-de-obra direta é considerada: 
 
(A) Custo Diferido; 
(B) Despesa de Produção; 
(C) Despesa Diferida; 
(D) Despesa; 
(E) Custo. 
 
 
 
 
 
37 - É de atribuição da União a cobrança de: 
 
(A) ISS; 
(B) COFINS; 
(C) IPTU; 
(D) ICMS; 
(E) Contribuição de Melhoria. 
 
 
38 - Os registros referentes a uma operação de desconto 
comercial simples de duplicata da CIA ALFA são os 
seguintes: 
 

• Data da operação: 01/06/2003 (60 dias antes do 
vencimento do título); 

• Taxa de desconto comercial simples da operação: 
10% ao mês; 

• Valor líquido obtido na operação: R$ 12.000,00. 
 
Com base nessas informações, pode-se afirmar que o valor 
do desconto foi: 
 
(A) R$ 2.700,00; 
(B) R$ 3.000,00; 
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(C) R$ 3.600,00; 
(D) R$ 4.800,00; 
(E) R$ 5.400,00. 
 
 
39 - Os rendimentos de uma aplicação financeira da Cia 
Beta totalizaram R$ 9.702,50 em 6 meses, a uma taxa 
efetiva de 3% ao mês, sob regime de juros compostos. 
Então, o Capital investido pela Cia Beta foi: 
 
(A) R$ 45.000,50; 
(B) R$ 47.525,00;  
(C) R$ 50.000,00; 
(D) R$ 75.500,00; 
(E) R$ 125.000,50. 
 
 
40 - Um banco cobra por seus empréstimos uma taxa de 
juros efetiva anual de 101,22%. A taxa de juros mensal 
efetiva que a instituição cobra pelos empréstimos é: 
 
(A) 3%; 
(B) 4%; 
(C) 5%; 
(D) 6%; 
(E) 7%. 


